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Resumo

�2�FRQFHLWR�5HGH�UHIHUH�j�LQWHU�UHODomR�GH�HOHPHQWRV�TXH�HVWmR�HP�FRQV-
WDQWH�LQÀXrQFLD��-i�D�5HGH�GH�$SRLR�6RFLDO�p�FRQVWLWXtGD�SHODV�UHODo}HV�VLJQL-
¿FDWLYDV�TXH�XPD�SHVVRD�WHP�H�TXH�FXPSUHP�IXQo}HV�GH�VXSRUWH��(VWH�DUWLJR��
parte integrante da Dissertação de Mestrado em Psicologia Social do autor, 
WHP�FRPR�REMHWLYR�GHOLQHDU�RV�SDVVRV�GD�FRQVWUXomR�GR� LQVWUXPHQWR�3$6�,)�
TXH�GHVFUHYH�GH� IRUPD�TXDQWLWDWLYD�D�SHUFHSomR�GR�DSRLR�VRFLDO�HP�VHWH�GL-
PHQV}HV��&RPSDQKLD�6RFLDO��$SRLR�(PRFLRQDO��*XLD�&RJQLWLYR��&RQWUROH�6R-
FLDO��$MXGD�0DWHULDO��$FHVVR�D�1RYRV�&RQWDWRV�H�$FHLWDomR�GD�2ULHQWDomR�$IH-
WLYR�VH[XDO�� D� SDUWLU� GH� WUrV� PDSDV�� IDPtOLD�� DPLJRV� H� UHODo}HV� GH� WUDEDOKR�
escola. O instrumento se mostrou válido na avaliação da rede de apoio social 
GH�VXMHLWRV�DGXOWRV��LQGHSHQGHQWH�GH�VXD�RULHQWDomR�DIHWLYR�VH[XDO��DOFDQoDQ-
GR�XP�FRH¿FLHQWH�DOSKD�GH�&URQEDFK�GH��������R�TXH�GHPRQVWUD�XP�DOWR�tQGLFH�
GH�¿GHGLJQLGDGH�

�3DODYUDV�FKDYH��UHGH�VRFLDO��DSRLR�VRFLDO��TXHVWLRQiULR��JD\��OpVELFD�

7KH�3$6�,)�EXLOGLQJ��6RFLDO�VXSSRUW�SHUFHSWLRQ�±�IXQFWLRQV�LQYHQWRU\

Abstract

The Network concept refers to the interrelation of elements which are in 
FRQVWDQW� LQÀXHQFH�� ,Q� UHJDUGV� WR� WKH�6RFLDO�6XSSRUW�1HWZRUN�� WKLV� LV�PDGH�E\�
WKH�VLJQL¿FDQW� UHODWLRQV� WKDW�RQH�SHUVRQ�PD\�KDYH�DQG� WKDW�PDNH�VSHFL¿F�VX-
SSRUW�IXQFWLRQV��7KLV�DUWLFOH��SDUW�RI�WKH�DXWKRU¶V�0DVWHU�'LVVHUWDWLRQ��KDV�WKH�JRDO�
of showing the steps of the construction of the PAS-IF instrument, that descri-
EHV�LQ�D�TXDQWLWDWLYH�ZD\�WKH�SHUFHSWLRQ�RI�VRFLDO�VXSSRUW�LQ�VHYHQ�GLPHQVLRQV��
6RFLDO�&RPSDQ\��(PRWLRQDO�6XSSRUW��&RJQLWLYH�*XLGH��6RFLDO�&RQWURO��0DWHULDO�
Support, Access to New Contacts and Sexual-Affective Orientation Acceptance; 
IURP�WKUHH�PDSV�� IDPLO\�� IULHQGV�DQG�ZRUN�VFKRRO�UHODWLRQVKLSV��7KH� LQVWUXPHQW�
has showed itself valid in the evaluation of the Social Support Network of adult 

1
  3VLFyORJR��3VLFRWHUDSHXWD�6LVWrPLFR��0HVWUH�H�'RXWRU�HP�3VLFRORJLD�6RFLDO��3URIHVVRU�GD�)$'(5*6�

(Faculdade de Desenvolvimento do Rio Grande do Sul), Coordenador do NAPSE/InTCC. 



Revista Brasileira de Terapia Familiar, 6(1), junho, 2016 (81-95)82

VXEMHFWV��LQGHSHQGHQW�RI�WKHLU�DIIHFWLYH�VH[XDO�RULHQWDWLRQ��UHDFKLQJ�D�&URQEDFK�
DOSKD�FRHI¿FLHQW�RI��������ZKLFK�GHPRQVWUDWHV�D�KLJK�OHYHO�RI�UHOLDELOLW\��

.H\ZRUGV��VRFLDO�QHWZRUN��VRFLDO�VXSSRUW��TXHVWLRQQDLUHV��JD\��OHVELDQ�

Introdução

As inter-relações que se estabelecem entre amigos, familiares, colegas de 

trabalho, escola e a comunidade em geral sustentam o sentimento de bem-estar 

psicossocial que as pessoas vivenciam. O conjunto destes vínculos interpesso-

ais estabelecidos formam redes singulares, essenciais para a construção sau-

dável da identidade do sujeito como ser social (Sluzki, 1996; Elizur & Mintzer, 

2003; Rangel & Sarriera, 2005; Branco, Wagner & Demarchi 2008). Estas redes 

de apoio social já foram medidas qualitativamente (Sluzki, 1996; Rangel & Sar-

riera, 2005), mas instrumentos quantitativos ainda não apresentam uma comple-

xidade na sua construção, seja pela falta de expandir os mapas da rede, pela 

qualidade das escalas de expostas ou por não conter aspectos cruciais para a 

população de lésbicas, gays e bissexuais (LGB). Desta forma, será demonstrada 

neste estudo a construção do PAS-IF (Percepção do Apoio Social – Inventário de 

Funções), um instrumento quantitativo que mede a percepção do apoio da rede 

VRFLDO�HP�VHLV�GLPHQV}HV�GHVFULWDV�QD�OLWHUDWXUD�H�XPD�HVSHFt¿FD�HP�UHODomR�j�
orientação sexual.

O conceito de Rede foi estabelecido pelo movimento da Cibernética, mas 

ORJR� IRL� FDSWXUDGR�SHOD�7HRULD�(FR�6LVWrPLFD�SDUD� FRPSUHHQGHU�XPD� LQWHU�UH-

lação multivariada e aberta de elementos que estão em constante interação 

�0RUDHV���������$�5HGH�6RFLDO�� Mi�QR�¿QDO�GRV�DQRV����� IRL�GH¿QLGD�FRPR�XP�
processo de construção ininterrupta no nível coletivo e individual (Elkaim, 1989). 

(OD�UHSUHVHQWD��QXP�HVSHFWUR�PLFUR�VRFLDO��WRGDV�DV�UHODo}HV�VLJQL¿FDWLYDV�H�YLQ-

culares que uma pessoa pode ter e, segundo Sluzki (1996) pode estar imersa 

num mapa social que contempla quatro quadrantes: família, amigos, relações de 

trabalho ou escolares e relações com instituições, sejam elas comunitárias, de 

saúde, religiosas ou outras. Com a clareza do conceito e do mapa de uma rede 

social, devemos diferenciá-lo de outros dois conceitos; são eles: Apoio Social e 

Rede de Apoio (Gracia, 1998). O Apoio Social é uma das funções criativas da 

rede social. Já a Rede de Apoio, ou Rede de Apoio Social, é a junção das rela-

o}HV�VLJQL¿FDWLYDV�TXH�XPD�SHVVRD�WHQKD�H�TXH�GHVHPSHQKDP�HVWDV�IXQo}HV�GH�
apoio (Rangel & Sarriera, 2005).

$�OLWHUDWXUD�FLHQWt¿FD�UHODFLRQDGD�DR�FRQFHLWR�GH�UHGH�GH�DSRLR�p�SHTXHQD�
e há mais registros de instrumentos de investigação qualitativa. Rangel (2007) 
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UHDOL]RX�WUrV�HVWXGRV�VREUH�R�WHPD��2�SULPHLUR�IRL�IHLWR�FRP�XPD�IDPtOLD�LPLJUDQWH�
H�R�VHJXQGR�FRP�WUrV�WXUPDV�XQLYHUVLWiULDV��LQYHVWLJDQGR�ORQJLWXGLQDOPHQWH�DV�
mudanças nas redes sociais e as mudanças estruturais e funcionais dos mapas, 

respectivamente. O terceiro estudo mapeou as redes sociais de uma instituição 

de cuidado à criança e ao adolescente, em um município do norte do estado de 

Rio Grande do Sul. Para acessar as redes, utilizou-se do instrumento Mapa de 

Redes (Sluzki, 1996) em forma de entrevista com os sujeitos. Em outro estudo 

TXDOLWDWLYR�IRL�LGHQWL¿FDGR�R�Q~PHUR�GH�PHPEURV�H�DVSHFWRV�GR�IXQFLRQDPHQWR�
familiar a partir de um estudo com a rede social de cinco adolescentes internos 

numa instituição de medidas sócio-educativas para infratores (Branco, Wagner 

& Demarchi 2008).

Entretanto, são poucos os trabalhos que utilizem metodologia quantitativa, 

com amostras maiores ou que meçam e comparem as funções da rede de apoio 

em seus respectivos mapas, buscando atingir sua complexidade conceitual e 

FRQWH[WXDO��$VSHFWRV�TXH�GL¿FXOWDP�R�HQWHQGLPHQWR�GHVWH�IHQ{PHQR�HP�JUDQGHV�
amostras populacionais ou que tenha resultados mais precisos que possam ser 

generalizados, por exemplo.

Em meados dos anos 80, Procidano e Heller (1983) construíram um instru-

mento nomeado Measures of Perceived Social Support from Friends and Family 

(PSS-Fr/PSS-Fa). Este instrumento, ainda não traduzido e validado no Brasil, 

WHP�D�¿QDOLGDGH�GH�DQDOLVDU�D�SHUFHSomR�GR�DSRLR�GD� UHGH�VRFLDO��$V�DXWRUDV�
utilizaram as dimensões de necessidade de apoio, informação e feedback para 

a construção dos 40 itens do instrumento (20 para Família e 20 para Amigos) a 

PHGLGD�GR�$OSKD�GH�&URQEDFK�¿FRX�HP�������366�)U��H�������366�)D���(QWUH-

tanto, as relações de trabalho não foram incluídas como um mapa das funções 

GH�DSRLR�H�D�HVFDOD�GH�UHVSRVWD�DEUDQJLD�WUrV�FDWHJRULDV��³VLP´��³QmR´��H�³QmR�
VHL´��1HVWH�FDVR��DV� UHVSRVWDV�GLFRW{PLFDV�QmR� IDYRUHFHP�TXDQWL¿FDU�QXP� LQ-

WHUYDOR�PDLV�DEUDQJHQWH�DV�SRVVLELOLGDGHV�GDV�H[SHULrQFLDV�GDV�SHVVRDV��FRPR�
numa escala Likert, a qual sempre dá ao participante a possibilidade de graduar 

sua resposta a partir de um intervalo de, por exemplo, 1 a 5, ou zero a 10. 

Outros instrumentos mostraram ser efetivos com relação à validação interna 

e a correlação com aspectos de saúde mental. Porém, demonstram restrições 

quanto ao número de itens do instrumento, quantidade de domínios e qualidade 

do conteúdo dos mesmos em relação ao construto Apoio Social (Lloyd, Faust, 

Roque & Loue, 1999; Yoshikawa, Wilson, Chae & Cheng 2004). Além disso, pelo 

fato do conceito de Rede Social ainda ser abrangente, estas pesquisas utili-

]DP�DVSHFWRV�PXLWR�HVSHFt¿FRV�GDV�VLWXDo}HV�HVWXGDGDV��QmR�FRPSUHHQGHQGR�
as relações em rede como complexas. Ainda assim, não levam em conta que 
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a aceitação da orientação afetivo-sexual esteja relacionada como uma função 

importante na construção da identidade e não incluindo dentro de um mesmo 

instrumento.

Estudos sobre a perspectiva da construção das identidades à luz das ho-

PRVVH[XDOLGDGHV�VmR�DLQGD�HVFDVVRV�H�GH¿FLWiULRV��SULQFLSDOPHQWH�VREUH�D�SR-

pulação brasileira. Da mesma forma como a Rede Social pode apoiar e desen-

YROYHU�FDSDFLGDGHV��HOD�SRGH�VHU�UHVSRQViYHO�SHOR�SUHFRQFHLWR�H�DÀLomR�VRFLDO�
que estes homens e mulheres enfrentam em suas vidas, desenvolvendo sofri-

mento psíquico que pode levar da marginalização ao suicídio (Lloyd, et al 1999; 

Yoshikawa, et al, 2004). 

Os estudos que tomam as homossexualidades e a rede de apoio social 

veem demonstrando resultados diversos quanto ao tema. Em relação às famílias 

OLGHUDGDV�SRU�OpVELFDV�TXH�SODQHMDUDP�WHU�¿OKRV��GRLV�SRQWRV�VH�GHVWDFDP��(VWDV�
demonstram maior percepção de apoio com a família do que com os amigos do 

TXH� OpVELFDV�TXH�QmR� WLQKDP�¿OKRV� �'H0LQR��$SSOHE\�	�)LVN���������7DPEpP�
IRL�HQFRQWUDGR�TXH�QmR�Ki�GLIHUHQoDV�VLJQL¿FDWLYDV�HQWUH�D�TXDQWLGDGH�GH�DSRLR�
que elas buscam em redes formais ou informais quando comparadas a casais 

heterossexuais, a não ser pelo maior nível de satisfação que elas demonstram 

quanto à ajuda que a rede proporciona (Bos, Balen & Boom, 2004).

Da mesma forma, preocupados em entender melhor a percepção que gays 

H� OpVELFDV� WrP�VREUH�R�DSRLR�GD� IDPtOLD�GH�RULJHP��5RVWRVN\�H�FRODERUDGRUHV�
(2004) conduziram um estudo qualitativo com casais de gays e lésbicas com a 

¿QDOLGDGH�GH�FRPSUHHQGHU�TXDO�HUDP�DV�VXDV�SHUFHSo}HV�HP�UHODomR�DR�DSRLR�
familiar. Estes autores chegaram a quatro domínios: percepção da qualidade do 

apoio, reação emocional do casal, impacto na relação do casal e as respostas 

e estratégias do casal. Os autores concluem que os casais e as famílias estão 

IUHQWHV�DR�GHVD¿R�GH�FRQVWUXLU�UHODo}HV�QXP�FRQWH[WR�FXOWXUDO�GH�XPD�LGHQWLGDGH�
social estigmatizada, tendo muitas vezes que expandir essas relações de apoio 

além da família de origem para outros segmentos das relações sociais, até mes-

mo podendo criar as famílias de escolha (Oswald, 2002).

Portanto, levando em consideração que a rede de apoio social é fundamen-

tal na construção da saúde mental e identidade das pessoas, que é necessário 

aprimorar a avaliação quantitativa deste conceito, especialmente levando em 

consideração as orientações sexuais, o objetivo deste estudo é apresentar o 

processo de construção de um instrumento que mede a percepção do apoio da 

UHGH�VRFLDO�HP�VHLV�GLPHQV}HV�GHVFULWDV�QD�OLWHUDWXUD�H�XPD�HVSHFt¿FD�HP�UHOD-

ção à orientação sexual.
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Método

Delineamento da construção do instrumento

A partir desta revisão, optou-se por entender a rede social à luz da teoria 

de Sluzki (1996) por ser a que mais abrange a complexidade deste fenômeno. 

Nesse caso, a construção do instrumento descrito aqui parte de um dos concei-

tos deste autor: o das funções de uma rede de apoio social. Para isto, seguiu-

se os passos de construção de instrumentos descritos na literatura (Stein, et 

DO���������*UDVVL�2OLYHLUD��6WHLQ�	�3H]]L���������UHYLVmR�ELEOLRJUi¿FD��FULDomR�GH�
GLPHQV}HV��FULDomR�GRV� LWHQV��GH¿QLomR�GD�HVFDOD�GH�UHVSRVWDV�� WHVWHV�SLORWRV�
e validação interna. Decidiu-se por nomeá-lo de PAS-IF (Percepção do Apoio 

Social – Inventário de Funções).  

&ULDomR�GDV�GLPHQV}HV�GR�3$6�,)

6OX]NL��������GH¿QH�VHLV�SDUkPHWURV�SDVVtYHLV�GH�DQiOLVH�QD�GH¿QLomR�GDV�IXQ-

ções de apoio da rede social, além de introduzir os mapas sociais que potencial-

mente cumprem estas funções. As dimensões e suas descrições são as seguintes:

a) Companhia Social (CS): é a realização de atividades conjuntas ou sim-

plesmente de estar juntos. As redes sociais servem como elemento de 

companhia; são transmissoras da cultura, e promotoras da adaptação. 

b) Apoio Emocional (AE): refere-se aos intercâmbios que conotam atitude 

emocional positiva, clima de compreensão, simpatia, estímulo e apoio. É 

no apoio emocional que se vivencia o afeto, a percepção do aconchego 

e do pertencer. 

c) Guia Cognitivo e Conselheiro (GCC): compartilha informações pessoais e 

sociais, esclarece expectativas e oferece modelos de papéis. 

d) Regulação ou Controle Social (RCS): são funções que visam recordar ou 

UHD¿UPDP�DV�UHVSRQVDELOLGDGHV�H�SDSpLV�GDV�SHVVRDV��1HXWUDOL]DP�RV�
GHVYLRV�GH�FRPSRUWDPHQWR�H�SHUPLWHP�GLVVLSDU�D�IUXVWUDomR�H�D�YLROrQ-

FLD��IDYRUHFHQGR�D�UHVROXomR�GH�FRQÀLWRV��
H��$MXGD�0DWHULDO�H�GH�6HUYLoRV��$06��� IRUQHFHP�FRODERUDomR�H¿FD]�FRP�

base em conhecimentos especializados ou ajuda física, incluindo os ser-

viços de saúde. 

f) Acesso a Novos Contatos (ANC): abre as possibilidades de conexão com 

outras pessoas e outras redes sociais que até o presente não faziam 

parte da Rede Social inicial do indivíduo, família, grupo e comunidade. 
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(ODERUDomR�GRV�LWHQV�GR�LQVWUXPHQWR

A partir do o conceito de cada dimensão apresentado na revisão (Sluzki, 

�������FRQVWUXtPRV�GLYHUVDV�IUDVHV��D¿UPDWLYDV�H�QHJDWLYDV��D�¿P�GH�YDOLGDU�R�
conteúdo e o relativo conceito de cada uma delas. Levamos em consideração o 

XVR�FODUR�GD�OLQJXDJHP��R�VLJQL¿FDGR�H�D�MXQomR�GDV�SDODYUDV�XVDGDV��HYLWDQGR�
LQGXo}HV�H�TXHVW}HV�SHVVRDLV��)RUDP�IHLWDV����D¿UPDWLYDV�

'H¿QLomR�GD�HVFDOD�GH�UHVSRVWDV

'HFLGLPRV�TXH��SDUD�FDGD�D¿UPDWLYD�GR�LQVWUXPHQWR��R�VXMHLWR�GHYHULD�UHV-

SRQGHU�HP�WUrV�PDSDV��6OX]NL��������GLIHUHQWHV��)DPtOLD��$PLJRV�H�7UDEDOKR�(V-

cola. Concluiu-se que o mais apropriado para este instrumento seria uma escala 

/LNHUW�GH���SRQWRV��UHODWLYD�DR�TXDQWR�R�LWHP�GHVFUHYLD�D�H[SHULrQFLD�GR�VXMHLWR��$�
HVFDOD�¿FRX�DVVLP�GH¿QLGD��³��±�1mR�PH�GHVFUHYH�HP�QDGD´��³��±�0H�GHVFUHYH�
SRXFR´��³��±�0H�GHVFUHYH�PDLV�RX�PHQRV´��³��±�0H�GHVFUHYH�EDVWDQWH´�H�³��±�0H�
GHVFUHYH�WRWDOPHQWH´�

9DOLGDomR�GH�FRQWH~GR

Os 52 itens construídos que pretendiam avaliar as seis dimensões acima 

citadas foram submetidos a validação de conteúdo por um grupo de 14 juízes, 

sendo eles cinco Estudantes Bolsistas do grupo de pesquisa Dinâmica das Re-

lações Familiares, cinco Psicólogos que trabalham com redes de apoio social e 

quatro Doutores com Teses sobre o mesmo tema. Para a inclusão destes juízes, 

foi usado o critério de conhecimento da área de rede de apoio social. A cada juiz 

foi entregue a primeira versão, a qual continha em seu enunciado o conceito das 

dimensões a serem avaliadas. Os 52 itens foram listados aleatoriamente e foi 

SHGLGR�D�FDGD�XP�GRV�MXt]HV�TXH�LGHQWL¿FDVVH�FRP�TXDO�GLPHQVmR�FDGD�D¿UPD-

WLYD�VH�UHODFLRQDYD��$FUHVFHQWDPRV�DOJXPDV�PRGL¿FDo}HV�VXJHULGDV�H�VHOHFLR-

namos apenas às que apresentavam 75% de concordância entre os avaliadores 

�2ODEXHQDJD���������)RUDP�HVFROKLGDV�TXDWUR�D¿UPDWLYDV�SDUD�FDGD�GLPHQVmR��
FRP�H[FHomR�GD�GLPHQVmR�*XLD�&RJQLWLYR�H�&RQVHOKHLUR��RQGH�DSHQDV�WUrV�IUD-

VHV�REWLYHUDP�SRUFHQWDJHP�DFHLWiYHO��&RPR�RV�WUrV�LWHQV�GHVWD�GLPHQVmR�HUDP�
D¿UPDWLYRV��RSWDPRV�SRU�XVDU�D�IUDVH�FRP�PDLRU�SRUFHQWDJHP�GH�FRQFRUGkQFLD�H�
repeti-la na negativa. A porcentagem relativa à concordância dos juízes entre os 

itens e as dimensões está representada na Tabela 1 (Anexo A), que demonstra 

que a concordância entre eles foi de 88% a 96,4%. 
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,QFOXVmR�GH�GRPtQLR�SDUD�RULHQWDomR�VH[XDO

Num primeiro momento, a partir de discussão com relação ao entendimento 

conceitual de Rede de Apoio, levantou-se a hipótese de criar outros itens que 

SXGHVVHP�PHGLU�D�IXQomR�GH�DSRLR�HVSHFt¿FD�SDUD�D�SRSXODomR�/*%��(VWD�IXQ-

ção foi denominada Aceitação da Orientação Afetivo-Sexual (AOAS). Estudos da 

área apontam que a AOAS de gays e lésbicas está relacionada com os compor-

tamentos de risco de contaminação pelo vírus da AIDS e sintomas depressivos 

(Lloyd, et al. 1999; Yoshikawa, et al. 2004), com o tipo de apego, qualidade e 

HVWDELOLGDGH�FRQMXJDO��DXWR�GH¿QLomR�H�DFHLWDomR�GD�UHGH�GH�DPL]DGHV��(OL]XU�	�
Mintzer, 2003). Baseados no entendimento de que a AOAS tem demonstrado ser 

LQÀXHQWH�FRPR�IXQomR�GD�5HGH�GH�$SRLR��HODERUDPRV�D�GHVFULomR�GHVWH�GRPtQLR��
a) Aceitação da Orientação Afetivo-Sexual (AOAS): Entende-se por orienta-

ção afetivo sexual a expressão do desejo e da sexualidade de uma pessoa por 

outra (s). Assim, a aceitação da orientação é a capacidade de tolerar e aceitar o 

RXWUR�GHQWUR�GH�VXD�RULHQWDomR�HVSHFt¿FD��VHP�QHJDU�TXH�HOD�H[LVWH��e�HQWHQGHU�
que ela se expressa, mesmo que de forma implícita, incluindo a pessoa nos 

meios sociais, respeitando a forma como a mesma demonstra sua afetividade e 

sexualidade. Esta varia em um contínuo que tem como limiares a homossexua-

lidade e heterossexualidade exclusiva.

Esta aceitação cumpre uma função de apoio independente da orientação 

sexual do sujeito. Ou seja, poder perceber esta aceitação é também constituinte 

de identidade, tanto para a heterossexualidade quanto para a bi ou homosse-

xualidade. Na primeira, esta aceitação é socialmente permitida; já na segun-

da, não necessariamente em virtude do contexto homofóbico brasileiro. Assim, 

construímos os itens desta dimensão levando em conta ambos os públicos, sem 

WHQGrQFLDV�j�QRUPDWL]DomR��GH�IRUPD�TXH�R�LQVWUXPHQWR�SRVVD�VHU�XWLOL]DGR�VHP�
restrições quanto à orientação do sujeito avaliado.

Primeira versão e pré-estudo piloto

A partir dos itens selecionados pela avaliação dos juízes, construímos a 

primeira versão do instrumento. Esta versão foi apresentada a uma amostra de 

cinco sujeitos com características distintas (sexo, idade, escolaridade e orienta-

omR�DIHWLYR�VH[XDO���HVFROKLGRV�SRU�FRQYHQLrQFLD��D�SDUWLU�GH�PHWRGRORJLD�UHIHUL-
da na literatura para análise qualitativa do instrumento (Grassi-Oliveira, Stein & 

Pezzi, 2006). Aos mesmos foram dados dois rapports. No primeiro foi entregue 

ao sujeito somente as frases e lhe foi dito: “Te direi uma frase sobre como pode-
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ria ser a tua visão sobre as pessoas que tu te relacionas. Depois disso gostaria 

TXH�WX�PH�GLVVHVVHV�R�TXH�HQWHQGHVWH�GHVVD�IUDVH´��)RUDP�DQRWDGRV�WRGRV�RV�
comentários dos sujeitos para posterior análise. Após essa etapa, no segundo 

rapport��IRL�HQWUHJXH�DR�VXMHLWR�XPD�HVFDOD�D�¿P�GH�TXH�HOH�SXGHVVH�TXDQWL¿FDU�
o quanto cada item do instrumento era compreendido por ele. A escala variava 

GH���D����VHQGR�³�� �(VWi�PXLWR�GLItFLO�GH�HQWHQGHU´��³�� �(VWi�GLItFLO�GH�HQWHQGHU´��
³�� �(VWi�IiFLO�GH�HQWHQGHU´�H�³�� �(VWi�PXLWR�IiFLO�GH�HQWHQGHU´��/RJR�IRL�GLWR�DRV�
sujeitos: “Agora quero que tu avalie com uma nota cada uma destas frases, com 

UHODomR�DR�TXDQWR�WX�HQWHQGHVWHV�GHOD��VHJXQGR�HVWD�HVFDOD´��7RGRV�RV�VXMHLWRV�
deram notas às frases e somente foram aceitas as que tinham média igual ou 

superior a 3. Após a análise dos resultados, concluiu-se que todas as frases 

tiveram média igual ou superior a 3 (X=3,54, S=0,22). Além disso, foi pedido 

que os sujeitos também dessem uma nota, seguindo a mesma escala, para a 

DSDUrQFLD�GR�LQVWUXPHQWR��; ���6 ���H�XPD�QRWD�SDUD�R�LQVWUXPHQWR�HP�JHUDO�
�; ���6 ����&RQFOXtPRV��DVVLP��TXH�WDQWR�R�FRQWH~GR�GDV�IUDVHV�FRPR�D�DSDUrQ-

cia do inventário pré-piloto estavam fáceis de entender. Mesmo assim, a partir 

GDV�VXJHVW}HV��¿]HPRV�DOJXPDV�PXGDQoDV�TXH�SRGHULDP�PHOKRUDU�D�TXDOLGDGH��
deixamos o enunciado mais claro, com indicações precisas de como se deveria 

responder o questionário (ex.: marque com um X); padronizamos os verbos e 

adjetivos das frases para que contemplem ambos os sexos de forma alternada 

[ex.: aceita(o) ou brabo(a)]; algumas palavras com conotação redundante foram 

UHWLUDGDV�SDUD�HQFXUWDU�DV� IUDVHV�� WURFDPRV�SDODYUDV�FRP�VLJQL¿FDGR�PDLV� UH-

EXVFDGR�SRU�RXWUDV�PDLV�VLPSOHV��H[���³IDYRUHFH´�SRU�³DMXGD´��³SURSRUFLRQH´�SRU�
³Gr´���H[SOLFLWDPRV�PHOKRU�SDODYUDV�TXH�VmR�GH�GRPtQLR�HVSHFt¿FR�SDUD�XP�PH-

OKRU�HQWHQGLPHQWR�GR�S~EOLFR�HP�JHUDO��H[���³VH[XDOLGDGH´�SRU�³UHODFLRQDPHQWRV�
YLGD�DPRURVD�H�VH[XDO´��³IHVWLYLGDGHV´�SRU�³IHVWDV´��³HQFRQWURV´�SRU�³FHULP{QLDV´���
WURFDPRV�R�FRQWH~GR�GH�DOJXPDV�IUDVHV�SDUD�TXH�¿FDVVH�GH�DFRUGR�FRP�D�SHU-
cepção do sujeito sobre as funções de sua rede, e não sobre como ele opera na 

mesma, seguindo a concordância dos objetivos do inventário (ex.: “eu não faço 

novos contatos por as pessoas com quem me relaciono não me apresentam 

JHQWH�QRYD´���3RU�¿P��DOWHUDPRV�D�RUGHP�GH�DOJXPDV�IUDVHV�SDUD�TXH�DV�PDLV�
FODUDV�H�IiFHLV�¿FDVVHP�QR�LQLFLR�H�QR�¿QDO�GR�LQVWUXPHQWR��DVVLP�FRPR�LQWHUFDOD-

PRV�WUrV�IUDVHV�D¿UPDWLYDV�SDUD�FDGD�IUDVH�QHJDWLYD��)RZOHU��������)LQN��������

6HJXQGD�YHUVmR�GR�3$6�,)

Finalizados os itens do instrumento, distribuímos as frases de forma que 

DV�PHVPDV�GLPHQV}HV�¿FDVVHP�DV�PDLV�VHSDUDGDV�SRVVtYHLV��3DUD�DYDOLDomR��
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indica-se usar a Tabela 02 (Anexo B), que relaciona os itens e as dimensões. O 

instrumento inicia com uma breve instrução para a auto-aplicação, seguido de 

28 frases devidamente numeradas. Para cada frase, o sujeito deve marcar numa 

escala de 1 a 5 o quanto a mesma descreve a sua percepção de apoio em cada 

um dos mapas: família, amigos e trabalho/escola.

(VWXGR�SLORWR�H�YDOLGDomR�LQWHUQD�GR�3$6�,)

2�HVWXGR�SLORWR�FRP�D�YHUVmR�¿QDO�GR�3$6�,)��$QH[R�&���DSyV�WRGRV�RV�SUR-

FHGLPHQWRV�DWp�DTXL�GHVFULWRV��IRL�IHLWR�DWUDYpV�DPRVWUDJHP�SRU�FRQYHQLrQFLD�H�
dentro de um período estabelecido de coleta. No total, 111 pessoas responderam 

o PAS-IF, 77 homens e 34 mulheres, residentes na capital ou na grande Porto 

Alegre. As idades variaram de 19 a 61 anos (X=32,59; S=8,76). Nesta parte do 

HVWXGR��YHUL¿FRX�VH�R�FRH¿FLHQWH�DOSKD�GH�&URQEDFN. Este método é estabele-

cido pela correlação do item com a escala total, também tendo como objetivo 

LGHQWL¿FDU�LWHQV�TXH�QmR�GHYHP�VHU�PDQWLGRV�QD�HVFDOD��6WHLQ��HW�DO����������2�
resultado médio foi de 0.887, com nenhum item abaixo de 0.70, sendo conside-

UDGR�XP�DOWR�tQGLFH�GH�¿GHGLJQLGDGH�GR�LQVWUXPHQWR��,VWR�LQGLFRX�TXH�QmR�KDYLD�
necessidade de retirar nenhuma das dimensões propostas. 

&RQFOXV}HV

A elaboração de um instrumento para avaliação da percepção das funções da 

rede de apoio mostrou-se muito útil na compreensão quantitativa de um construto 

cujas pesquisas brasileiras estudam, em sua maioria, de forma qualitativa. O ins-

WUXPHQWR�¿QDO�PRVWURX�VH�VDWLVIDWyULR�QD�DYDOLDomR�GDV�IXQo}HV�GH�DSRLR�GD�UHGH�
social e veio preencher uma lacuna existente na pesquisa quantitativa sobre essa 

temática. Nesse caso, pode servir para a avaliação de grandes amostras, possibi-

litando, inclusive, estudos de desenhos mistos, ou até mesmo em situação clínica.

O uso desse instrumento em outras pesquisas poderá ajudar o seu aperfei-

çoamento. Nesse caso, já se pode observar que seria enriquecedor a possibili-

dade dos sujeitos entrevistados nomearem os membros que compõem os referi-

GRV�PDSDV��'HVVH�PRGR��SRGHU�VH�LD�DFHVVDU�XPD�LQIRUPDomR�PDLV�TXDOL¿FDGD��
Além disso, seria interessante acrescentar outras variáveis no instrumento que 

meçam construtos como tamanho, densidade, distribuição e homogeneidade 

(Sluzki, 1996; Dabas, 1998).

$� FRQVWUXomR� H� YDOLGDomR� GR� LQVWUXPHQWR� IRL� SHUPHDGD� GH� UHÀH[}HV� TXH�
ultrapassaram o processo em si. No decorrer do trabalho, constatamos, por 
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exemplo, que nossa ideia inicial de construir dois instrumentos, sendo um espe-

FL¿FDPHQWH�D�SRSXODomR�GH�JD\V�H�OpVELFDV��HVWDYD�EDVHDGD�QXPD�FRQFHSomR�
de aceitação da orientação afetivo-Sexual (AOAS) heteronormativa. Ao longo do 

SURFHVVR��QRVVDV�UHÀH[}HV�QRV�OHYDUDP�D�FRQFOXLU�TXH�XP�PHVPR�LQVWUXPHQWR�
poderia dar conta de tal avaliação, já que a AOAS é uma variável relevante tanto 

para populações de gays e lésbicas como de heterossexuais. Sendo assim, o 

instrumento aqui apresentado pode integrar a percepção do apoio social inde-

pendentemente da orientação afetivo-sexual do sujeito avaliado.
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$QH[R�$

TABELA 01: PORCENTAGEM DE CONCORDÂNCIA ENTRE DIMENSÕES 

(�)5$6(6�3(/26�-8Ë=(6

Dimensão: CS AE GCC RCS AMS ANC Media Total

Porcentagem: 91% 96,4% 88% 91% 94,6% 95,6% 92,9%

$QH[R�%

7$%(/$� ���� ,1',&$d­2�'2� 1Ò0(52�'$6�48(67®(6� 12� ,16758-

MENTO PELAS DIMENSÕES

Dimensão: CS AE GCC RCS AMS ANC AOAS

1~PHUR�QR
Inventário:

01, 13, 

17, 25

02, 09, 

18, 28

03, 08, 

21, 26

05, 11, 

16, 23

07, 14, 

19, 27

04, 10, 

15, 22

06, 12, 

20, 24

$QH[R�&��3HUFHSomR�GR�$SRLR�6RFLDO�±�,QYHQWiULR�GH�)XQo}HV

$EDL[R�YRFr�YHUi�YiULDV�IUDVHV�VREUH�FRPR�YRFr�SHUFHEH�DV�SHVVRDV�FRP�
TXHP�YRFr�FRQYLYH��6HSDUDPRV�HVWDV�SHVVRDV�HP�WUrV�JUXSRV��)$0Ë/,$, $0,-
*26 e relações de 75$%$/+2 ou (6&2/$. Em cada um desses grupos mar-

que com um X somente na alternativa que mais te descreve, onde o número 1 é 

TXDQGR�D�D¿UPDWLYD�QmR�WH�GHVFUHYH�HP�QDGD�H���p�TXDQGR�D�IUDVH�WH�GHVFUHYH�
totalmente.

1 – Não 
me des-

creve em 
nada

2 – Me 
descreve 

pouco

3 – Me 
descreve 
mais ou 
menos

4 – Me 
descreve 
bastante

5 – Me 
descre-
ve total-
mente

1. Quando quero fazer 
algum programa de lazer 
(dança, cinema, par-
que...) posso contar com 
a companhia de alguém.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

2. As pessoas com quem 
me relaciono e gosto me 
fazem sentir emoções 
boas.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5
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3. Tenho bons exemplos 
das pessoas que eu ad-
miro.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

4. Quando estou com 
as pessoas que gosto, 
acabo conhecendo gen-
te nova.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

5. Existem pessoas que 
gosto e que me freiam 
TXDQGR�¿FR�EUDER�D��

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

6. Sou respeitada(o) na 
maneira como vivo minha 
vida amorosa e sexual.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

7. Se necessito de uma 
carona para algum lu-
gar, existe alguém para 
quem eu possa pedir.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

8. Quando estou em 
dúvida sobre algo im-
portante, tenho quem 
me dê bons conselhos.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

9. Tenho pessoas que me 
estimulam positivamente 
quando estou com algu-
PD�GL¿FXOGDGH�

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

10. Posso contar com 
alguém para fazer no-
vos amigos ou conhe-
cidos.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

11. Sou lembrado(a) 
dos meus deveres pelas 
pessoas que são impor-
tantes para mim.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5
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12. As pessoas impor-
tantes pra mim sabem 
sobre como vivo minha 
vida amorosa e sexual.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

13. Costumo realizar 
alguma atividade de 
lazer (sair, jogar, con-
versar, etc) com quem 
eu gosto.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

14. Se preciso de ajuda 
¿QDQFHLUD�QXP�PRPHQ-
to de crise, não tenho 
para quem pedir.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

15. Tenho um ambiente 
que me ajuda conhecer 
gente nova.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

16. Quando não faço 
o que tenho que fazer, 
sou alertado(a) pelas 
pessoas que me querem 
bem.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

17. Sou convidada(o) 
quando há festas, en-
contros ou cerimônias.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

18. Quando preciso de 
afeto ou carinho, não 
tenho quem me dê.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

19. Se preciso de di-
nheiro para alguma 
coisa tenho para quem 
pedir.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

1 – Não me 
descreve 
em nada

2 – Me 
descreve 

pouco

3 – Me 
descreve 
mais ou 
menos

4 – Me 
descreve 
bastante

5 – Me 
descreve 

total-
mente
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20. As pessoas impor-
tantes para mim gosta-
riam que eu fosse di-
ferente na forma como 
vivo minha sexualidade.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

21. Das pessoas que con-
vivo, existe pelo menos 
alguém que me serve de 
modelo para a vida.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

22. As pessoas com quem 
me relaciono não me 
apresentam gente nova.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

23. Sou cobrado(a) das 
minhas responsabilida-
des pelas pessoas que 
eu gosto.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

24. Se estou me rela-
cionando com alguém, 
ele(a) também é convi-
dado(a) para festas ou 
cerimônias.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

25. Tenho com quem 
“bater um papo”.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

26. Das pessoas que te-
nho boas relações, não 
tenho quem me sirva 
como exemplo para a 
vida.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

����6H�¿FR�GRHQWH��SRV-
so contar com a ajuda 
de alguém para algo 
material.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5

����&RQ¿R�QDV�SHVVRDV�
que eu gosto.

Família 1 2 3 4 5

Amigos 1 2 3 4 5

Trab/Esc 1 2 3 4 5
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